
 

Introdução 
A implantação de políticas públicas para 

promoção da saúde com ênfase na atividade 
física de lazer está em evidência nesta década. 
No entanto, para políticas mais efetivas faz-se 
necessário, além dos aspectos associados aos 
atributos individuais, como interesse, suporte-
social e auto-eficácia, o acesso a espaços e 
locais para a prática, como parques e praças 
(SALLIS et al., 2006).  

Neste sentido, evidências têm demonstrado 
que atributos físicos e sociais presentes nestes 
locais estão associados com a prática de 
atividade física (BEDIMO-RUNG et al., 2005). Por 

esta razão, o conhecimento sobre os fatores que 
estimulam (facilitadores) e que inibem (barreiras) 
a realização de exercícios em ambientes de lazer, 
como parques, praças, clubes e praias é 
importante. 

Os parques públicos são locais privilegiados 
para a prática de atividades físicas, sendo 
freqüentados por um número grande de sujeitos 
que fazem desde atividades com baixo gasto 
energético até atividades como uma corrida 
exaustiva (ABERCROMBIE et al., 2008). O fato 
da prática de atividade física ser freqüente em 
parques urbanos fez com que muitos campos da 
ciência (saúde pública, arquitetura, urbanismo, 
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Resumo: Objetivou-se analisar as barreiras e facilitadores para atividade física (AF) em usuários de um 
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valores e atitudes foram percebidos como facilitadores; c) beleza geográfica e serviços de emergência 
foram associados com a faixa etária; d) poluição do ar, equipamentos disponíveis, serviços de emergência 
e regulamentação do trânsito associou-se com o nível econômico dos usuários. Assim, fatores ambientais 
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Barriers to and facilitators of physical activity among public park visitors 

Abstract: The Objective was to analyze the barriers to and facilitators of physical activity (PA) among 
visitors of an public park in Paraná, and to determine the association of these factors with 
sociodemographic variables. 220 park visitors reported sociodemographic data and perception of the 
environment. Descriptive statistics, chi-square and Fisher’s exact tests were used (p<0,05). Results: a) The 
incidence of rain and air pollution were considered to be barriers; b) The beauty, geographic location of the 
park, technical and architectonic factors, normative policies, values and attitudes were perceived as 
facilitators; c) geographic beauty of the park and emergency services were associated with age; d) air 
pollution, equipment available, emergency services and traffic regulation were associated with the 
economic level of the visitors. Thus, environmental factors related to the park seem to be important for the 
execution of PA, but their perception depends on the age and economic conditions of the subjects. 
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recreação, psicologia) unissem esforços e 
sugerissem que tais locais são propícios para a 
adoção de um comportamento ativo 
(ABERCROMBIE et al., 2008).  

Estudos relatam que as barreiras e 
facilitadores para a prática de atividades físicas 
são diversos (SCOTT; JACKSON, 1996; 
FAHRENWALD; WALKER, 2003; REICHERT et 
al., 2007), podendo variar desde aspectos 
pessoais (REICHERT et al., 2007)  e sociais 
(SCOTT; JACKSON, 1996) a ambientais 
(FAHRENWALD; WALKER, 2003). No entanto, 
as barreiras e os facilitadores identificados em um 
parque público são específicos daquela região, 
pois as poucas evidências mostraram que a 
depender de características sociais, 
demográficas e regionais, especificas de cada 
local, estes fatores inibidores ou estimuladores 
podem assumir diferentes formas de percepção 
(PUCHER; RENNE, 2003; CHAN et al., 2006; 
SHISHEHBOR et al., 2006; STAFFORD et al., 
2008; MCGINN et al., 2007; KIRCHHOFF et al., 
2008).    

A cidade de Curitiba/PR, Brasil, destaca-se 
pela grande quantidade de áreas verdes e 
espaços urbanos de lazer destinado à 
comunidade, como os parques e os bosques. 
Entretanto, pouco ainda se conhece a respeito 
dos usuários destes locais, da forma de utilização 
e dos fatores que podem facilitar ou impedir a 
utilização dos parques urbanos de maneira ativa. 
Neste sentido, compreender os fatores que 
possam intervir na ocupação fisicamente ativa 
destes espaços de lazer passa a ser uma 
questão de importante investigação.   

Desta forma, o presente estudo teve como 
objetivo analisar as barreiras e os facilitadores 
para a prática de atividade física em 
freqüentadores de um importante parque público 
do Paraná, Brasil, e verificar a relação destes 
fatores com variáveis sócio-demográficas. 

Métodos 
Este estudo caracteriza-se como descritivo, 

com um delineamento transversal e foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná (1893/08).  

A população foi formada por moradores da 
cidade de Curitiba e região metropolitana, 
usuários do parque Jardim Botânico. A cidade, 
segundo a contagem populacional realizada pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, em 
2007, conta com 1.797.408 habitantes.  

A cidade de Curitiba foi escolhida, porque os 
parques públicos são considerados parte de um 
planejamento urbano bem sucedido e em virtude 
disto, a região tem um reconhecimento como 
cidade modelo para o Brasil e para o mundo 
nesta área, pois conta com grandes números de 
áreas verdes em seu território. O Jardim Botânico 
Municipal é um parque localizado próximo ao 
centro da cidade, no bairro Jardim Botânico que 
tem uma população estimada em 7.000 pessoas 
(INSTITUTO DE PESQUISA E PLANEJAMENTO 
URBANO DE CURITIBA, 2007).  

O presente estudo foi delimitado a adultos (≥ 
18 anos de idade), sendo o processo amostral 
desenvolvido em duas etapas distintas: na 
primeira, amostragem do tipo acidental, foi 
realizada uma entrevista estruturada com os 
freqüentadores do parque, sendo que em um 
período de 14 dias consecutivos entrevistou-se 
843 pessoas durante o horário de funcionamento 
do parque. As entrevistas foram conduzidas até o 
momento em que as características dos usuários 
apresentassem repetição consistente, permitindo 
a representação do perfil dos freqüentadores do 
parque de forma mais abrangente. 

Nesta entrevista, os usuários responderam 
informações sócio-demográficas como: sexo, 
idade, bairro de origem, telefone e se tinham 
interesse em participar de uma segunda etapa da 
pesquisa, na qual o objetivo seria identificar as 
barreiras e os facilitadores ambientais para a 
prática de atividade física.    

A segunda etapa do processo de amostragem 
foi feito de maneira intencional, na qual foram 
incluídos 721 sujeitos, sendo 51% de homens e 
49% de mulheres que aceitaram participar do 
segundo momento da pesquisa. Esta etapa 
consistia em remeter, via correio, um instrumento 
auto-administrado para ser preenchido e 
devolvido para os pesquisadores. Junto também 
foi enviado o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE), visando adequar-se às 
normas da Resolução 196/96 do Conselho 
Nacional de Saúde sobre pesquisa envolvendo 
seres humanos. Houve retorno de 256 (35,5%) 
questionários e, após a primeira verificação, 220 
questionários (30,5%) foram considerados 
adequados para a análise. Foram excluídos 36 
questionários por ter respostas incompletas ou 
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não respondidos nas variáveis consideradas no 
presente estudo. A taxa de retorno dos 
questionários pode ser considerada adequada, 
uma vez que retorno próximo aos 30% é 
considerado muito satisfatório em estudos de 
levantamento por correio (MITRA; LANKFORD, 
1999). Desta maneira, não houve a necessidade 
de reforço via correio ou telefone, também 
denominado controle de amostra (MITRA; 
LANKFORD, 1999).   

O instrumento enviado era composto de três 
partes: 1) dados de identificação (sexo, estado 
civil, idade, grau de instrução), permitindo a 
classificação sócio-demográfica dos usuários; 2) 
caracterização do nível socioeconômico (NSE) 
dos sujeitos, utilizando o critério adotado pela 
Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa 
(2003). 3) uma escala de percepção do ambiente 
existente (REIS et al., 2002).  

A escala de percepção do ambiente existente 
foi composta por 16 itens com dimensões de 
ordem física e sócio-cultural, abrangendo quatro 
fatores (geográficos; tecnológico e arquitetônico; 
político normativo; e, valores e atitudes). As 
perguntas eram sobre os indicadores do 
ambiente que “inibem” ou “estimulam” a 
realização de atividades físicas (AF) no parque. 
As respostas são apresentadas em uma escala 
ordinal de 1 a 4, na forma de diferencial 
semântico, em que o pólo negativo é composto 
pelas categorias “inibe bastante” (1) e “inibe” (2) e 
o pólo positivo compreendido pelas categorias 
“estimula” (3) e “estimula bastante” (4). Para 
melhor compreensão sobre a percepção dos 
indicadores, optou-se por apresentar as 
respostas do questionário de forma agrupada 
segundo o estímulo: a) estimula a prática de AF 
(estimula bastante e estimula); e b) inibe a prática 
de AF (inibe bastante e inibe). 

Para o tratamento estatístico utilizou-se a 
estatística descritiva (média, desvio padrão, 
freqüência relativa e absoluta). Para verificar 
diferença entre as proporções de sujeitos que 
relataram que o indicador inibe ou estimula a 
prática de AF, foi utilizado o teste de comparação 
entre duas proporções. A associação entre os 
indicadores ambientais e as variáveis 
sociodemográficas ordinais (faixa etária, NSE e 
escolaridade) e não ordinais (sexo e estado civil) 
foi verificada pelo teste qui-quadrado (X2) de 
tendência linear e de proporções. O teste Exato 
de Fischer foi empregado quando os 

pressupostos do qui-quadrado não foram 
atingidos. Em todas as análises foi considerado 
um nível de significância de 5% (p<0,05).  

Resultados 
As características sócio-demográficas da 

amostra são apresentadas na tabela 1. Observa-
se que a maior parte dos freqüentadores era do 
sexo masculino (52,7%), na faixa etária de 40 a 
59 anos (49,5%), pertencentes ao NSE B 
(48,2%), com ensino superior (54,5%) e casados 
(59,1,%).   

Tabela 1. Característica dos usuários do Parque 
Jardim Botânico de Curitiba, PR (freqüência 
absoluta e relativa), quanto às variáveis sócio-
demográficas. 

Variáveis sócio-demográficas n % 
Sexo   
Masculino 116 52,7 
Feminino 104 47,3 
Faixa etária   
< 40 82 37,3 
40 – 59 109 49,5 
≥60 29 13,2 
NSE   
A 82 37,3 
B 106 48,2 
C+D 32 14,5 
Escolaridade   
Fundamental 26 11,8 
Médio 74 33,6 
Superior 120 54,5 
Estado Civil   
Casado 130 59,1 
Não Casado 90 40,9 

 
Na tabela 2, são apresentadas as proporções 

de fatores ambientais considerados como 
inibidores ou estímulo à prática de AF e os 
respectivos valores de significância para o teste 
de comparação entre duas proporções. Todos os 
indicadores ambientais apresentaram 
classificações distintas (estimula ou inibe), com 
exceção de Serviços de emergência/ambulatório 
no parque. Os indicadores Incidência de chuvas e 
Poluição do ar no parque foram considerados 
fatores inibidores para a prática de AF no parque 
(p<0,05), enquanto os demais indicadores foram 
considerados estímulos para a prática de AF 
(p<0,05).   
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Tabela 2. Indicadores percebidos pelos usuários como barreiras ou facilitadores de AF no parque Jardim 
Botânico de Curitiba, PR. 

 
 Todo o Grupo  

Indicadores no parque Inibe Estimula p 
 n % n %  
Incidência de chuvas 195 88,5 25 11,5 < 0,0001* 
Poluição do ar 161 73,2 59 26,8 < 0,0001* 
Beleza Geográfica 3 1,4 217 98,6 < 0,0001* 
Localização Geográfica 9 4,1 211 95,9 < 0,0001* 
Pista de caminhada/corrida 12 5,5 208 94,5 < 0,0001* 
Equipamentos disponíveis  57 25,9 163 74,1 < 0,0001* 
Estacionamento no parque 39 17,7 181 82,3 < 0,0001* 
Beleza arquitetônica das estruturas construídas  8 3,6 212 96,4 < 0,0001* 
Programas públicos de AF  89 40,5 131 59,5  0,0001* 
Cartazes informativos sobre AF 89 40,5 131 59,5  0,0001* 
Serviços de emergência/ambulatório  111 50,5 109 49,5 0,9089 
Segurança pública 99 45 121 55 0,0453* 
Regulamentação de transito  62 28,2 158 71,8 < 0,0001* 
Comportamento dos usuários 28 12,7 192 87,3 < 0,0001* 
Apoio e incentivos de amigos 25 11,4 195 88,6 < 0,0001* 
Valor atribuído ao parque pela comunidade 15 6,8 205 93,2 < 0,0001* 
* Diferença significativa entre a proporção de sujeitos que relataram que o indicador inibe e estimula a AF 
(p<0,05 - teste de comparação entre duas proporções). 
 
 
 

Na figura 1, são apresentados os indicadores ambientais que apresentaram associação significativa 
com a faixa etária (beleza geográfica do parque e serviços de emergência/ambulatório no parque), 
indicando que a proporção de pessoas que consideram estes fatores como estímulos para a prática de AF 
no parque diminuiu com o aumento da faixa etária (p<0,05).  

 

 
Figura 1. Indicadores do parque que foram associados com a faixa etária dos usuários. EF- Teste Exato de 

Fischer; X2= Teste qui-quadrado de tendência linear; * p<0,05 
 

Na figura 2, são apresentados os indicadores ambientais que apresentaram associação com o NSE. Os 
resultados indicaram que a proporção de usuários que perceberam o indicador poluição do ar no parque 
como uma barreira para AF aumentou à medida que diminuiu o NSE. Para os indicadores Equipamentos 
disponíveis para a prática de AF, Serviços de emergência/ambulatório no parque e Regulamentação do 
trânsito nas imediações do parque foi verificado que a proporção de sujeitos que perceberam estes fatores 
como um facilitador para AF aumentou à medida que diminuiu o NSE.        
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Figura 2. Indicadores do parque que foram associados com o NSE dos usuários. X2= Teste qui-quadrado 

de tendência linear; * p<0,05 

 

Discussão 
O presente estudo objetivou analisar as 

barreiras e os facilitadores para a realização de 
AF, em parques, de acordo com variáveis sócio-
demográficas de usuários de um importante 
parque público em uma cidade do Paraná. 

Observa-se que a maioria dos freqüentadores 
do parque Jardim Botânico pertencem à classe 
socioeconômica alta (A e B), com média de 44,49 
(±14,52) anos de idade, ou seja, adultos de meia 
idade com renda considerável. Tal característica 
é corroborada por outros estudos que 
identificaram que os parques são freqüentados, 
em sua maioria, por adultos (GODBEY et al., 
1992; COHEN et al., 2007) com alto nível 
socioeconômico (POWELL et al., 2006).  

Em relação às barreiras, observou-se que as 
condições climáticas e atmosféricas são 
importantes, uma vez que a incidência de chuvas 
e a poluição do ar no parque foram percebidos 
como inibidores para a prática de AF, 
especialmente, entre os de menor renda. Os 
fatores climáticos como a chuva são estudados 
como inibidores da prática de exercícios nas 
grandes cidades do mundo (CHAN et al., 2006; 

HENRY et al., 2004; TOGO et al., 2005). Em uma 
investigação com adultos do Canadá, Chan et al. 
(2006) estudaram as associações das mudanças 
climáticas e AF, e identificaram que nos dias de 
menores temperaturas, bem como nos de 
maiores precipitações de chuvas, menor era a 
quantidade de passos que as pessoas davam, 
independente do sexo, tornando-se, assim, 
menos ativos. O mesmo comportamento foi 
observado em um grupo de adultos asiáticos 
(TOGO et al., 2005) e em um grupo de 
adolescentes nos Emirados Árabes Unidos 
(HENRY et al., 2004). Em relação à poluição do 
ar no parque que foi reportada como uma barreira 
para a prática de AF, especialmente, por pessoas 
com NSE mais baixo (classes C+D), uma atenção 
maior tem que ser dada, pois além de ter sido 
reportado como inibidor de AF é considerado pela 
World Health Organization (2002) como 
responsável por mais de 800 mil mortes no 
mundo. 

Os facilitadores da dimensão física do 
ambiente no parque foram a Beleza geográfica e 
a Localização do parque. A literatura vem, 
exaustivamente, reportando a importância de 
locais públicos apropriados para a AF como 
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estímulos cada vez mais a AF (HOEHNER et al., 
2005; MCGINN et al., 2007). O Jardim Botânico, 
por sua vez, está localizado próximo ao centro da 
cidade, com fácil acesso e possui grande área 
verde, o que o torna agradável e propício para 
atividades de lazer, inclusive AF, independente 
do sexo, NSE, escolaridade, faixa etária e, estado 
civil.  

No presente estudo, os fatores da dimensão 
tecnológica e arquitetônica do ambiente no 
parque (pista de caminhada no parque; 
equipamentos disponíveis, estacionamento no 
parque e beleza arquitetônica das estruturas 
construídas) foram considerados facilitadores 
para a prática de AF. Resultados semelhantes 
foram reportados em outras investigações 
(GILES-CORTI; DONOVAN, 2003; PUCHER; 
RENNE, 2003; SALLIS et al., 2006). Contudo, 
somente o indicador equipamentos disponíveis 
apresentou associação com o NSE, o que indica 
haver uma maior tendência de perceber este fator 
como estimulador em indivíduos de NSE mais 
baixo. Estudos demonstram que pessoas de 
baixa renda têm pouca oportunidade de praticar 
AF em locais particulares (clubes e academias) e 
são raros os ambientes públicos com 
equipamentos disponíveis para a prática de AF 
(SCOTT; JACKSON, 1996; BEDIMO-RUNG et 
al., 2005; GORDON-LARSEN et al., 2006; 
POWELL et al., 2006), o que pode levar este 
grupo a comportamentos sedentários e perceber 
a existência de equipamento para a prática como 
um fator de estímulo. 

Os programas públicos e a presença de 
cartazes informativos sobre AF foram fatores 
percebidos como estimuladores para a prática, 
independente de características sócio-
demográficas. Tal característica pode estar 
relacionada ao fato de que maior conhecimento e 
acesso à informação estão associados a maiores 
níveis de AF, conforme relatado na literatura 
(BEDIMO-RUNG et al., 2005; SALLIS et al., 
2006). Este achado reforça a importância da 
oferta de informação destes serviços como forma 
de estímulo à realização de AF (SALLIS et al., 
2006).   

A proporção de usuários que relataram o 
indicador Serviços de atendimento de 
emergência/ambulatório no parque como uma 
barreira para prática de AF (50,5%), foi 
semelhante aos que disseram ser um facilitador 
(49,5%) (p=0,9089).  De fato, não foram 

identificados na literatura estudos relatando tal 
associação, o que reforça que este atributo pode 
não ser importante. Entretanto, este indicador foi 
associado com a faixa etária e o NSE, indicando 
que adultos mais jovens e de NSE mais baixo 
(classe C+D) percebem de maneira distinta tais 
serviços, sugerindo que possa existir uma inter-
relação mais complexa entre a disponibilidade e o 
acesso a tais serviços no local.    

A segurança pública no parque foi 
considerada um fator estimulador para a AF, 
independente de variáveis sócio-demográficas. 
McGinn et al. (2008) investigaram a criminalidade 
como aspecto ambiental no incentivo ou inibição 
da prática de AF no lazer, em 1.659 pessoas 
norte-americanas, identificando que a taxa de 
criminalidade alta pode ser uma barreira para 
atividades físicas. Neste contexto, os parques 
públicos podem oferecer a possibilidade de 
acesso a locais com segurança e, portanto, com 
maior potencial de prática de AF. 

A regulamentação do trânsito nas imediações 
do parque foi considerada, no presente estudo, 
como um facilitador para a prática de AF, 
resultados semelhantes são reportados na 
literatura (HUSTON et al., 2003; MCGINN et al., 
2007). No atual estudo, as pessoas de NSE mais 
baixo tiveram uma maior tendência de perceber 
este indicador como um estímulo à AF, indicando 
que para pessoas com estas características o 
cumprimento das normas e legislação de trânsito 
por parte dos pedestres, ciclistas e motoristas são 
essenciais para um melhor acesso ao parque.  

Os fatores valores e atitudes (comportamento 
dos usuários; apoio/incentivo dos amigos; valor 
atribuído ao parque pela comunidade) foram 
considerados estimuladores para a prática de AF 
no parque. Os dados deste fator corroboram 
estudos que indicam a importância do suporte 
social para a prática de AF em todas as idades 
(BATIK et al., 2008; KIRCHHOFF et al., 2008; 
PETERSON et al., 2008), independente de 
variáveis sócio-demográficas. Neste sentido, a 
presença de pessoas realizando AF no parque 
pode contribuir para que outros usuários sintam-
se mais atraídos e, portanto, mais estimulados 
para a prática de AF nestes locais, o que reforça 
a necessidade de programas que ocupem o 
ambiente com tais práticas. 

O estudo apresenta algumas limitações como 
o fato de não ter investigado as atividades que as 
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pessoas praticavam no parque Jardim Botânico 
para uma melhor compreensão dos dados. Além 
disso, não verificou e nem quantificou o nível de 
AF destas pessoas, para entender se as que são 
ativas e inativas concordam em relação às 
barreiras e facilitadores de AF no parque. 

O presente estudo apresenta contribuição 
importante para a área uma vez que é um dos 
primeiros do país a identificar barreiras e 
facilitadores de atividades físicas de lazer em 
ambientes públicos, a partir de um instrumento 
desenvolvido e validado para tal finalidade.  

Conclusão 
Com o exposto, conclui-se que as barreiras 

para AF no parque foram aquelas relacionadas 
ao clima e qualidade do ar, sendo estes a 
incidência de chuvas e poluição do ar no parque. 
Os facilitadores para a prática de AF no parque 
se apresentaram em maior proporção e 
variedade, sendo estes a beleza e localização 
geográfica, pista de caminhada/corrida, 
equipamentos disponíveis, estacionamento, 
beleza arquitetônica das estruturas construídas, 
programas públicos e cartazes informativos sobre 
AF, segurança pública e regulamentação do 
trânsito nas imediações do parque, 
comportamento dos usuários, apoio e incentivo 
de amigos e o valor atribuído ao parque pela 
comunidade. 

Em relação às variáveis sócio-demográficas, 
o NSE e a faixa etária apresentaram associação 
com as barreiras e facilitadores, sendo mais 
relacionado com o clima, trânsito, beleza 
geográfica do parque e serviços de atendimento 
de emergência/ambulatório no parque.  

Desta maneira, mais estudos tornam-se 
necessários em outros estados e cidades 
brasileiras de maneira a identificar os aspectos 
ambientais que podem se apresentar como 
barreiras e facilitadores de atividades físicas em 
parques urbanos do país.  
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